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Resumo: Em 2015, o Estado do Pará inseriu-se na rede nacional de avaliação de variedades porta-

enxerto selecionadas pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura - PMG Citros. Essas variedades têm como ênfase principal a tolerância à seca e o controle 

do huanglongbing (HLB, ex-greening). No Município de Capitão Poço, em parceria com citricultores, 

foram instalados os primeiros ensaios. Este trabalho avaliou, na Fazenda Ornela, a formação de um 

poŵaƌà deà laƌaŶjeiƌaà ͚Peƌa͛à eŵà ĐoŵďiŶaçĆoà Đoŵà seisà poƌta-enxertos: liŵoeiƌoà ͚Cƌaǀoà “aŶtaà Cƌuz͛,à

taŶgeƌiŶeiƌaà͚“uŶkiàTƌopiĐal͛,àĐitƌaŶdaƌiŶsà͚‘iǀeƌside͛àeà͚“aŶàDiego͛,àhíďƌidosàLVKàǆàLC‘à - 010 e TSKC x 

CTSW - 033. O experimento foi disposto em blocos casualizados, onde cada porta-enxerto foi um 

tratamento, com quatro repetições e dez plantas por parcela experimental. Diante dos resultados 

obtidos das análises biométricas dos dois primeiros anos de desenvolvimento, pode-se afirmar que o 

ĐitƌaŶdaƌiŶà͚‘iǀeƌside͛àǀeŵàseàdestaĐaŶdoàĐoŵoàpoƌta-enxerto para laranjeira ͚Peƌa͛. 

Palavras-chave: Citrus spp., híbridos, diversificação de porta-enxertos. 

 

Introdução 

A citricultura paraense é a mais importante da Amazônia, sendo um dos poucos polos 

citrícolas na zona equatorial, em nível mundial. O Programa de Melhoramento Genético de Citros da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros vem desenvolvendo ações no Estado do Pará, com a 

formalização de parcerias com empresas no Município de Capitão Poço, principal produtor de citros 

no Estado (GURGEL; GIRARDI, 2015). Os experimentos, instalados em áreas de parceiros, visam 

avaliar o desempenho de combinações copa/porta-enxerto, explorando porta-enxertos superiores 

selecionados pelo PMG Citros em função de atributos de valor agronômico relacionados à produção e 
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qualidade de frutos e à tolerância a estresses bióticos e abióticos. Estas parcerias, em nível nacional, 

particularmente no Estado de São Paulo, também vêm permitindo a avaliação de combinações 

copa/porta-enxerto quanto à reação ao huanglongbing (HLB, ex-greening), considerada a doença 

mais destrutiva da citricultura, de difícil controle (SOARES FILHO, 2015). 

Este presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial da formação de 

uŵà poŵaƌà deà laƌaŶjeiƌaà ͚Peƌa͛à [Citrus sinensis (L.) Osbeck] em combinação com diferentes porta-

enxertos. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi instalado em março de 2015 na Fazenda Ornela, Município de Capitão 

Poço. Foi delineado em blocos casualizados (DBC) e os tratamentos consistiram de seis porta-

enxertos: liŵoeiƌoà ͚Cƌaǀoà “aŶtaà Cƌuz͛à ;C. limonia OsďeĐkͿ,à taŶgeƌiŶeiƌaà ͚“uŶkià TƌopiĐal͛à [C. sunki 

(Hayata) hort. ex Tanaka], citrandarins [C. sunki x Poncirus trifoliata ;L.Ϳà‘af.]à͚‘iǀeƌside͛àeà͚“aŶàDiego͛,à

híďƌidosàLVKà;liŵoeiƌoà͚VolkaŵeƌiaŶo͛àC. volkameriana V. Ten. & Pasq.) x LCR (liŵoeiƌoà͚Cƌaǀo͛Ϳà- 010 

eàT“KCà;taŶgeƌiŶeiƌaà͚“uŶki͛àĐoŵuŵͿàǆàCT“Wà;Đitƌuŵeloà͚“ǁiŶgle͛àC. paradisi Macfad. x P. trifoliata) - 

033, em quatro blocos, com cada parcela experimental contendo dez plantas. O espaçamento foi de 

7,0 m x 4,0 m. As avaliações biométricas foram realizadas aos seis e aos 18 meses após o plantio, 

considerando: altura da planta (AP), medida a partir da base do solo até o último par de folhas; 

diâmetros do caule abaixo e acima do ponto de enxertia (DCAb e DCAc), mensurados 5 cm abaixo e 5 

cm acima da linha de enxertia; o número de brotos (NB) se deu pela contagem visual; e o vigor das 

plantas (Vi) foi determinado por uma escala de notas para a coloração folhas, onde a nota 1 

representava plantas de baixo vigor, 2 plantas de vigor intermediário e 3 plantas vigorosas. Todos os 

caracteres avaliados foram analisados estatisticamente utilizando-se o aplicativo computacional 

Programa Genes (CRUZ, 2008). 

 

Resultados e Discussão 
 

Os caracteres morfológicos avaliados nas diferentes combinações copa/porta-enxerto, na 

maioria das variáveis, apresentaram diferenças significativas. Para as variáveis altura da planta (AP), 

diâmetro do coleto abaixo do enxerto (DCAb) e diâmetro do coleto acima do enxerto (DCAc), no 
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segundo ano (2016) houve diferença significativa a 1% de probabilidade pelo teste F. Já para o DCAb 

e DCAc no primeiro ano (2015) a diferença foi a 5% de probabilidade. Relativamente às variáveis 

número de brotos (NB) e vigor das plantas (Vi), nos dois primeiros anos (2015 e 2016) após o plantio, 

não houve diferença significativa entre os porta-enxertos. Na Figura 1, observa-se que para a variável 

altura da planta (AP, Figura 1a) no ano de 2015, os seis porta-enxertos analisados não apresentaram 

diferenças significativas. Contudo, no ano de 2016 a mesma variável apresentou diferença estatística 

entre os porta-enxertos, tendo como destaque o ĐitƌaŶdaƌiŶà ͚‘iǀeƌside͛,à Ƌueà seà ƌelaĐioŶouà aà uŵaà

altura média de 110,45 cm. Já em relação ao parâmetro diâmetro do coleto abaixo do enxerto (DCAb, 

Figura 1b), observou-se diferença para os dois anos. Em 2015, o porta-enxerto que mais se destacou 

paƌaàaàǀaƌiĄǀelàdiąŵetƌoàaďaiǆoàdoàeŶǆeƌtoà foiàaà taŶgeƌiŶeiƌaà ͚“uŶkiàTƌopiĐal͛,à ĐoŵàŵĠdiaàdeàϮϭ,ϭϱà

ŵŵ,àeàeŵàϮϬϭϲàseàdestaĐaƌaŵàoàĐitƌaŶdaƌiŶà͚‘iǀeƌside͛àeàaàtaŶgeƌiŶeiƌa ͚“uŶkiàTƌopiĐal͛,àĐoŵàŵĠdiaà

de 25,56 e 24,25 mm, respectivamente. O diâmetro do coleto acima do enxerto (DCAc, Figura 1c) 

apresentou diferença significativa entre os porta-enxertos nestes dois anos de avaliações, sendo o 

ĐitƌaŶdaƌiŶà͚‘iǀeƌside͛àoàƋueàŵelhor se destacou para ambos os anos, com médias de 14,95 e 20,91 

mm, respectivamente. No entanto, o número de brotos (NB, Figura 1d) e vigor das plantas (Vi, Figura 

1e) foram as únicas variáveis que nos dois primeiros anos de avaliações não apresentaram diferenças 

significativas entre os seis porta-enxertos estudados. Sobre estas duas últimas características 

estudadas pode-se inferir que não houve influência dos porta-enxertos avaliados na ramificação das 

Đopasà deà laƌaŶjeiƌaà ͚Peƌa͛.à Noà toĐaŶteà aoà ǀigoƌà dasà plantas todos os tratamentos apresentaram 

estatisticamente a mesma nota: plantas com vigor intermediário. 

Diante dos resultados obtidos, pode-se antever, em razão do ensaio ainda estar em fase 

inicial, que, para a citricultura do Munícipio de Capitão Poço, alĠŵà doà liŵoeiƌoà ͚Cƌaǀo͛à Đoŵuŵà

(atualmente o mais usado nos pomares de citros no Município), outros porta-enxertos poderão ser 

empregados, com potencialidade igual ou superior à deste limoeiro. O destaque, até o momento, é 

doàĐitƌaŶdaƌiŶà͚‘iǀeƌside͛,àƌessaltando que são necessárias avaliações sobre a produção de frutos por 

cinco anos para que resultados conclusivos possam ser recomendados ao setor produtivo (SOARES 

FILHO, 2015). 
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(a) (b) 

 

(c) 

(d) 

(e) 

 

Figura 1 – Desenvolvimento vegetativo de porta-eŶǆeƌtosà eŵà laƌaŶjeiƌaà ͚Peƌa͛à ;Citrus sinensis (L.) Osbeck), nos dois 
primeiros anos após o plantio, em Capitão Poço-PA. Dados do primeiro ano (2015) e segundo ano (2016) para os 
caracteres: (a) altura da planta (m); (b) diâmetro do caule abaixo do enxerto (mm); (c) diâmetro do caule acima do 
enxerto (mm); (d) número de brotos (NB); (e) vigor. 
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Conclusão 

O porta-enxerto citrandarin Riverside destacou-se nos dois primeiros anos de implantação do 

poŵaƌàdeàlaƌaŶjeiƌaà͚Peƌa͛. 
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